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Dedico à terra de Alagoas, de onde parti e fiz perguntas. 
Dedico à terra do Rio Grande do Sul, para onde fui e busquei respostas.


			 


			





O cartaz, como a poesia, sugere mais do que diz.


			(Abraham Moles)


			Quanto tempo temos antes de voltarem aquelas ondas 


			Que vieram como gotas em silêncio tão furioso


			Derrubando homens entre outros animais


			Devastando a sede desses matagais


			Devorando árvores pensamentos


			Seguindo a linha


			Do que foi escrito pelo mesmo lábio tão furioso


			E se teu amigo vento não te procurar


			É por que multidões ele foi arrastar


			(Eternas ondas – Zé Ramalho)


			 


			





O cartaz entre temporalidades


			Antônio Fausto Neto1


			As manifestações nas ruas brasileiras, em junho de 2013, geraram rica literatura que explorou vários ângulos e muitos deles destacaram a singularidade das aglomerações reunidas, a amplitude de temáticas evocadas e o retorno do povo à rua de um modo intenso e sustentando muitas pautas. Processos observacionais são relatados em muitos ensaios e alguns deles chamam atenção para dois ângulos de abordagens: 1) relatos que aproximam a importância das manifestações brasileiras daquelas que ocorreram em grandes capitais internacionais, suscitando discussões convergentes, e 2) reflexões que descrevem as formas de interação e as temáticas estampadas por meios e formas de comunicação emergentes, segundo vários ciclos de duração.


			Trata-se de um período no qual as aglomerações que ocuparam as ruas desenvolveram processos observacionais, suscitando questões de ordem planetária, ao lado daquelas problemáticas vivenciadas em comunidades específicas e que somente puderam emergir no calor da hora das próprias manifestações. Especialistas em mídia, de âmbito internacional, também se ocuparam das ruas e seus escritos chamam atenção para algumas questões, como foi o caso do professor Eliseo Verón que, por longos anos, fez do solo alagoano referência para seus escritos e suas reflexões semióticas. Diz o colega argentino, falecido em 2014: 


			[...] o caso positivo é o fenômeno do protesto no Brasil: não cabe dúvida que nos encontramos ante um acontecimento de grande importância; não o qualificaria de excepcional, porque justamente está começando a difundir-se pelo mundo. E aqui, um pouco de automarketing me parece perdoável. Mediante o título interrogativo “uma nova metodologia?”, dediquei minha coluna de 27 de fevereiro de 2011 a comentar a “primavera árabe”. E quem diz que as sociedades civis das democracias ocidentais não podem apreender algo das multidões árabes, ainda que estas puderam se esquecer do detalhe das caçarolas? Talvez estamos assistindo ao nascimento da metodologia para fazer revoluções nos espaços públicos do século XXI [...] Ali no Brasil, paixão nas ruas, parece que o carnaval é um bom treinamento para a política do novo século. Nestes tempos, todos estamos aprendendo algo. (VERÓN In: VERÓN; FAUSTO NETO; HEBERLÊ, 2013, p. 21-22)2. 


			Assim, alude ao que se passou nas praças e ruas onde coletivos dos mais diversos denunciaram e expressaram protestos contra amplo mal-estar que irrompeu no tecido social.


			Os acontecimentos de junho suscitaram em ato muitos registros, possibilitando diferentes aprendizados aos campos e atores sociais. Vimos um conceito chave da organização social, como é o caso da mediação, sendo questionado por um manifestante. Ao ser abordado por um chefe de pelotão policial, respondia que “não necessitamos de intermediários para fazer funcionar as passeatas”. Observou-se também que, no âmbito da própria comunicação midiática, as manifestações levam a reboque os telejornais, que se veem obrigados a reformular seus espelhos e scripts para acompanhar o ritmo das ruas. 


			Os efeitos no pulsar das aglomerações também ingressam no campus universitário, gerando objetos de estudos e de pesquisas, suscitando novas formas de aprendizados cujas marcas se fazem presentes na tese que originou o presente livro. Sua autora, professora e pesquisadora da área de comunicação da Ufal, elege os cartazes que circularam nas passeatas como objeto de sua formação doutoral na área de estudos sobre “processos midiáticos”, na Unisinos no Rio Grande do Sul. Mostra-nos a pesquisa, que os cartazes invadem as ruas por meio dos mais diferentes formatos, apresentando conteúdos que se constituem em uma espécie de “megapauta”. Escritos sob a inspiração de várias “gramáticas”, inscrevem-se no cortejo anunciando trajetórias, apontando para o pulsar das massas que saltam do berço esplêndido para o chão descuidado das ruas, de onde anunciam que estão vivas. O estudo da autora atualiza investigações sobre o cartaz que outrora provocou muitas inteligências investigativas, como a do grande pesquisador francês Abraham Molles, autor de um livro sobre esse meio de comunicação e que figura da extensa bibliografia da tese e do livro. Se em grandes manifestações, como as de maio de 1968 na França, vimos multidões empunhando faixas sob o monitoramento de rádios de pilhas, que funcionavam como um orientador do percurso das manifestações – conforme as estratégias orientadoras das grandes centrais (sindicais e estudantis) –, muitas décadas depois, no contexto dos trópicos, o cartaz vira um suporte complexamente diverso que circula de modo autônomo anunciando mensagens e levando adiante a passeata, como uma espécie de gestor dos coletivos. Literalmente, como diz Manoella Neves, a matéria-prima que confecciona o cartaz salta das papelarias ao lado, de outros materiais – como os de natureza digital – para ocupar as ruas, organizar circuitos e fluxos gerando uma multiconversação sem as hierarquias classificatórias de emissores e receptores. Além de organizar a conversação, o cartaz gera a existência de um laboratório interacional na medida em que as mensagens que agencia vão operando sobre discursos que constituem a identidade dos coletivos que ali se aglomeram. 


			Os cartazes oferecem-se em ato aos cerimoniais que ocupam e fazem da rua uma nova fonte de energia enunciativa. São apropriados em vários momentos, gerando novos objetos, bem como olhares e observações que se tecem noutro espaço-temporalidade, como é o caso de estudos acadêmicos. O livro é um exemplo típico desse deslocamento a que o cartaz se impõe. Ao circular, sua materialidade e seus efeitos são apropriados pela pesquisa cuja leitura o transforma em um produto revestido de marcas de outras mensagens que tratam de colocá-lo adiante, no âmbito de outros circuitos, como é o caso do contexto universitário. Curiosamente, se nas ruas o cartaz simboliza o dispositivo que enfraquece as injunções das mediações, no mundo universitário ele é “capturado” (momentaneamente) por mediação específica para que seus fluxos circulatórios ganhem novos horizontes. Ingressa em uma nova “oficina”, que é da pesquisa, na qual é apropriado pela leitura da tese e agora do livro, seguindo adiante no processo de circulação acompanhando as massas ou, por estas, vai se tornando objeto de novas apropriações.


			No contexto da intensidade da pressão das ruas, o cartaz pede passagem e aponta para um mundo de significantes que estão à margem da comunicação midiática cotidiana. No contexto universitário, o cartaz é recepcionado, oferecendo-se como objeto de circuitos de leituras que dinamizam seu potencial e chamam atenção para efeitos de sentidos que não podem ser capturados pelo olhar automatizado de editores e experts midiáticos. Ao encerrar essas notas introdutórias, queremos destacar a importância desse “desvio” que faz o cartaz. Graças ao ato da pesquisadora-autora, o cartaz faz na circulação uma passagem pelo campus onde deixa suas marcas na forma de uma tese, seguindo depois para o ambiente editorial no qual se gera um outro “filhote”, no caso o livro que hoje é compartilhado com o leitor. Exemplar a trajetória da autora-pesquisadora que faz também o seu deslocamento. “Hiberna” por um tempo largo nos ambientes da Universidade do Sul do País, de onde prepara os processos observacionais sobre o cartaz em circulação, anunciando seus resultados inicialmente entre acadêmicos e professores e, agora, para seus pares comunitários, na forma de livro. Se o cartaz compõe a intensidade do vigor das manifestações de rua, o livro em circulação incorporou marcas desses pulsares na sua enunciação. Certamente, tudo faz crer que sua autora agradece essas circunstâncias que somente poderiam emergir numa comunhão das temporalidades: a da sensibilidade da pesquisadora e a singularidade do objeto que, na sua passagem, deixa-se decifrar pelas inferências do trabalho interpretativo do solo acadêmico.


			 


			





APRESENTAÇÃO


			As Manifestações de Junho de 2013, no Brasil, constituíram-se em uma série de protestos em várias capitais do País, inicialmente motivadas pelo aumento da passagem do transporte público. Os governos de São Paulo e Porto Alegre e de outras capitais recuaram e reduziram o valor da tarifa. No entanto as manifestações desmembraram-se em várias outras demandas, não sendo “só pelos 20 centavos” – como expressaram alguns dos cartazes confeccionados nas manifestações –, mas também por “escolas padrão FIFA” e por “mais felicidade, menos Feliciano”, para citar algumas.


			Essa série de protestos foi caracterizada pela formação jovem e sem a presença de partidos políticos. É verificado que não há nas manifestações mais contemporâneas a presença de uma multiplicidade de grupos reunidos sob a mesma rubrica e ideologia, de instituições clássicas como sindicatos e partidos políticos. Apesar de as manifestações terem sido convocadas pelo Movimento Passe Livre (MPL), os que aceitaram o convite não seguiram uma ordem institucional quanto às suas ações e expressões durante os protestos.


			Em um primeiro momento, a imprensa brasileira repercutiu negativamente as manifestações, iniciadas em 6 de junho de 2013. No dia 13, a polícia militar reprimiu populares e jornalistas com violência que “reverberou” mal no exterior, gerando repúdio de instituições como a Anistia Internacional. A partir do dia 17, a imprensa iniciou uma cobertura mais positiva em relação às manifestações. Primeiramente, a palavra usada pela imprensa para se referir às manifestações era “vandalismo”, portanto os “vândalos” estavam nas ruas. Depois, houve uma amenização da cobertura e a palavra foi trocada, passando-se a usar, por exemplo, “milhares” e “manifestantes”.


			Os atos “Manifestações de Junho” ou “Manifestações dos 20 centavos” também receberam o nome de “Jornadas de Junho”. A expressão refere-se historicamente às manifestações na França na Revolução de 1848. Nesse ano, o continente europeu foi marcado por movimentos revolucionários populares, partindo de Paris para outros grandes centros urbanos. Não se sabe exatamente se o conjunto de manifestações brasileiras, em 2013, provocou a mesma turbulência política que as jornadas “originais”, mas vale a analogia quanto ao desencadeamento de ambas.


			O tema das manifestações no mundo e particularmente as brasileiras de 2013 faz parte de um contexto de desafios temáticos atuais. No caso deste livro, a discussão pauta-se no sistema de circulação discursiva a partir dos estudos e observações de cartazes presentes nas ruas, nas mídias tradicionais e nas redes sociais digitais nas Manifestações de Junho daquele ano no Brasil. Entende-se, por exemplo, que o cartaz da rua ao ser fotografado passou às redes sociais digitais sendo usado à revelia de quem o criou, de modo a apresentar-se como suporte marcador de circulação. Compreende-se suporte enquanto meio físico e visível de cartolina que, em posse de outrem, sinaliza, registra um movimento e, ao fazê-lo, pelas mensagens que contém e pelo que simboliza, também gera e recebe sentido em processo de semiose, no qual se entende esse objeto não somente como suporte marcador, mas como indício desse processo – o cartaz como signo circulante, que ganha e dá sentido. 


			E todo fenômeno que funciona como signo ideológico tem uma apresentação (som, cor, forma…). Nesse sentido, a realidade do signo é objetivada, portanto passível de um estudo metodologicamente objetivo. O objeto em estudo apresenta-se num contexto de maior presença dos indivíduos que de instituições clássicas de manifestações de rua. Os indivíduos ou atores individuais, como denomina Verón (1997), objetivam-se na mediação, ou seja, na apropriação – uso e prática – das objetivações genéricas, reelaborando o já existente, descobrindo novas funções, formas de utilização, produzindo o novo. Esse novo traz marcas da subjetividade que resulta em mudanças da realidade objetiva. Frente à realidade posta, a subjetividade realiza escolhas dentre as alternativas que a objetividade oferece e nela intervém, tendo em vista superar as necessidades e imprimir sua marca de subjetividade. E é nessa perspectiva que o sujeito tem a intenção de pensar uma ação preestabelecendo um fim para seus atos. 


			O indivíduo constitui-se sujeito/ator e insere-se na história como ser genérico nesse processo de subjetivação-objetivação. Tal processo de constituição se dá de forma heterogênea, mediante diferentes tipos de consciências – variando de sujeito para sujeito, quantitativa ou qualitativamente, em função de determinantes como: momento histórico, referências culturais, posição do indivíduo no interior das relações sociais. E o momento histórico no Brasil é, dentre outras coisas, de polarização acirrada, sobretudo a partir das Manifestações de Junho de 2013. Portanto, um tempo de observação e análise. Foram produzidos muitos trabalhos sobre esses eventos. Muitos deles, inclusive, escritos no “calor do momento”. Passados alguns anos dessas manifestações, o que se consistiu na tarefa deste livro não é reconhecer exatamente a forma utilizada para realizar as manifestações, mas compreendê-la num contexto concreto preciso, analisar sua significação em enunciações particulares. Trata-se de perceber seu caráter de novidade quanto aos modos de manifestar-se na contemporaneidade, por meio do objeto concreto de observação, o cartaz, uma vez que esse suporte de papel se “mostra” midiatizado, sendo um símbolo da manifestação que se compõe a partir do contexto que está inscrito – resultado de incidências das ações e discursos midiáticos e midiatizados – e se prolifera não somente na rua, mas na sua repercussão imagética ou por tags na mídia social digital. Vale frisar que, quando se refere ao conjunto dos cartazes em observação e análise, pensa-se no objeto que “foi à manifestação” levando alguma mensagem. Portanto, “o” cartaz não significa necessariamente um em específico, mas uma ideia-síntese de “cartaz”.


			Este livro é o registro de minha pesquisa de doutorado realizada no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). Portanto o texto traz um referencial teórico forte de autores que compõem a Linha de Pesquisa Midiatização e Processos Sociais na qual a tese foi desenvolvida. 


			A pretensão do livro e da tese é/foi registrar uma experiência social de produção de circuitos de circulação e marcação de ambiências midiatizadas, a partir do uso e apropriação do cartaz nas Manifestações de Junho de 2013 no Brasil, buscando evidenciar o cartaz como suporte que agencia a circulação midiática, marcando-a, identificando a formação dialógica dos/nos cartazes e os múltiplos interlocutores na construção das mensagens que trazem. Para além de ser um suporte físico, o cartaz é/contém mensagem constituída na troca, na interação. Agenciando a circulação, os sentidos circulam e o cartaz apresenta-se como signo circulante, sendo por ele possível analisar os processos de signagem do cartaz ao tornar-se objeto de ingresso nas manifestações e de disputa de sentido, dados seus conteúdos. 


			Na introdução, o livro traz, de modo panorâmico, o raciocínio que seguem os capítulos. Para compreender melhor e dar suporte ao debate a que este livro se propõe, faz-se necessária a contextualização sobre as sucessivas manifestações que ocorreram no mundo contemporâneo, a partir de 2010, em vários países, até junho de 2013, no Brasil. Assim, no capítulo 2, narra-se sobre as manifestações no mundo, os indícios do que poderia desdobrar-se a partir da insatisfação da população quanto ao transporte público nas cidades brasileiras e a eclosão e o desenrolar das Jornadas de Junho de 2013 no Brasil. O capítulo 3 centra-se no relato das manifestações no Brasil, antes e depois de 2013, e na utilização do cartaz nesses eventos, permitindo delinear melhor as peculiaridades das Manifestações de Junho. Importa esclarecer também que o trabalho de quem narra uma história consiste em identificar os acontecimentos a partir de uma questão de observação e análise – aqui é o da midiatização. É ela que guia o olhar geral sobre as manifestações e sobre o objeto empírico cartaz.


			O capítulo 4 trabalha com a concepção de cartaz, partindo do conceito de midiatização e da configuração mais contemporânea dos usos e das tentativas de apropriação do suporte. Nesse sentido, aproxima-se a discussão da ideia de cartaz como signo, pois ao marcar a ambiência por onde passa, conformando-se a cada espaço por onde atravessa, sua mensagem entra em processo de semiose e apresenta-se signo. 


			No capítulo 5, a concepção de signo é tratada de forma mais aprofundada de modo a se constituir um capítulo com teorias que vêm ao encontro da teoria da midiatização e que são apresentadas como concepções que concorrem para a formação do texto do livro. Nesse capítulo, ainda é exposta a concepção de praça, espaço virtual e plateia que formam uma triangulação de ambiências do cartaz em circulação. Em circulação, praça é o ambiente relativo à rua; espaço virtual ao das redes sociais digitais e o da plateia, o da mídia tradicional. 


			O capítulo 6 é o da base teórica e gerativa do texto do livro. Dessa forma, abordaram-se os conceitos de midiatização e de circulação de modo a ser possível conectar com questões de signo e semiose.


			Por fim, o capítulo 7 traz a observação e a análise sobre os processos de circulação do cartaz e a aplicação do que se vai constituindo no desenvolver da pesquisa, ou seja, a triangulação de vértices de forças das ambiências por onde passa e marca o cartaz, a saber: a rua/praça, a mídia tradicional/plateia e as redes sociais digitais/o espaço virtual.


			A conclusão do livro destaca a questão dos espaços de circulação do cartaz e suas caracterizações: oikos, ágora e eklésia, além de apresentar metarreflexões sobre a questão das manifestações na sociedade em processo de midiatização.
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			INTRODUÇÃO


			1.1 PONTO DE PARTIDA


			Para organizar a análise dos cartazes nas manifestações, constituí um campo observacional de partida: cartazes confeccionados e usados nas manifestações de rua no Brasil de 2013, em especial, que foram registrados nas coberturas de sites jornalísticos, que também se encontraram nas mídias sociais digitais. A inferência genérica é de que os cartazes apresentam uma lógica de midiatização própria e parecem ser utilizados como “voz” de quem os porta, tal como os balões das histórias em quadrinhos. Confeccionado unicamente para aquele evento, o cartaz multiplica-se quando registrado e postado em uma mídia social digital, apresentando-se como suporte responsivo, ativo no processo comunicacional, como signo que agencia a circulação nas ruas e nas redes. 


			Nesse processo de comunicação, mais que ferramentas, as redes de internet e de telefonia configuraram-se como formas organizacionais, cujos cartazes com suas mensagens constituíram-se como signos que acionam a circulação nas redes e nas ruas. Os cartazes refletem a complexidade de sua natureza midiatizada.


			O cartaz da rua, ao ser fotografado, passa às redes sociais digitais sendo usado à revelia de quem o criou, de modo a apresentar-se como elemento marcador de circulação, registrando um movimento, trazendo em seu conteúdo mensagens, gerando e recebendo sentido em processo de semiose, de modo que se entende que esse objeto, além de ser suporte material, é indício dos sentidos que pairam nessa circulação. Dessa maneira, ele é rastro. Isto é, o cartaz é também observado nas ambiências por onde passa, sendo adaptado, ajustado conforme as técnicas, regras e intenções de cada espaço: na rua, na mídia tradicional, na rede digital. Sendo suporte físico, sendo imagem, sendo postado ou transformando-se em hashtag, as ambiências são rastreadas, traçadas na passagem do cartaz.


			Os conteúdos dos cartazes apareceram comumente calibrados a partir da existência de outros meios e estavam sempre mudando a partir da existência desses outros, expressando valores articulados em atos. No cartaz, entre a rua, a mídia tradicional e a rede, moldou-se a construção de uma atividade arquitetônica da autoria, constituindo-se em pequenos textos (diferidos e difusos) nas sucessivas manifestações em junho de 2013, sendo a própria constituição dessas manifestações. É o cartaz em seus contextos. Cada um segura o seu e diz nele o que deseja, mas sempre partindo um dado contexto e de sua compreensão sobre esse momento, sem a regulação prévia de um discurso institucionalizado.


			1.2 RELAÇÕES ENTRE OS MEIOS E AS RUAS


			A partir da forma de organização e atuação das manifestações, estando entre a rua e a rede, cheguei até o texto de Mata (1992), “Entre la plaza y la platea”, no qual a autora refere-se à imagem de um movimento que revela novos espaços de produção de sentido político. Embora o texto date do início dos anos de 1990 e a autora refira-se aos meios físicos e de massa, sua concepção de movimento dos espaços de interação e circulação midiáticas – portanto um modo de pensar o campo da comunicação – cabe, com ajuste, às manifestações de rua ocorridas nestes tempos de redes sociais digitais, como as Jornadas de Junho de 2013, no Brasil. Rubim (2000) refere-se ao estudo da autora dizendo que rua e tela não se eliminam ou se sobrepõem, mas realizam tensas interações. 


			A praça, compreendida como ambiente onde ocorrem as trocas diretas, é lugar de ação. A plateia, como espaço de mediação cujos meios de comunicação de massa são os principais ambientes entre os espaços clássicos da política e a cidadania. Seguindo o raciocínio de Mata (1992), observa-se que as manifestações ocorrem em locais públicos, onde se sucederam interações diretas, articularam-se cidadãos, havendo reconhecimento e confrontação de interesses envolvidos num mesmo espaço de ação – a rua, a praça. Por outro lado, a mesma sociedade, que se dá em espetáculo na rua, reflete-se nas mídias onde se constitui a plateia – a cidadania contempla-se como espectadora de si. Landowski (1992), em seu estudo sobre sociossemiótica, fala sobre “sociedade refletida” e a explica dizendo ser um conceito relacionado à reflexividade cuja comunidade social se dá em espetáculo a si mesma e, assim fazendo, dota-se das regras necessárias ao seu próprio jogo. É a encenação de si nas interações cotidianas que contribuem para a construção de um espaço social de significação.


			Mata (1992) ainda expõe sobre um espaço virtual, constituído entre a praça e a plateia de forma cooperativa, pelos que ocupam os outros dois espaços, sendo possível reconhecer estratégias de ambos os lugares que produzem efeito de sentido pela visibilidade, pelo “dar-se a ver” que possibilitam. Assim, a virtualidade residiria, segundo o raciocínio da autora, nesse efeito constituído em tensão entre a praça e a plateia. Partindo-se da concepção da autora, agregam-se os processos midiáticos sociotécnicos presentes na contemporaneidade, sobretudo pela forte presença das mídias digitais, de modo que se compreende o espaço virtual3 como lugar constituído em cooperação por ambas as estratégias, mas que também estabelece espaço de atuação de atores individuais e de instituições midiatizadas, além de apresentar-se também como espaço de acirramento da polarização. Seguindo o raciocínio de Rubim (2000), afirma-se que praça, plateia e espaço virtual não se substituem, mas se conectam tensa e intensamente.


			Em relação às manifestações, a concepção de praça se constitui a partir da ocupação das ruas, das avenidas das cidades, ascendendo a um espaço de representação privilegiado por ser público, e lugar de contemplação para quem observa o que se passa, sem dela participar diretamente. É praça ainda por ser o domínio do espetáculo, da atuação pelo contato presencial. As manifestações fizeram-se também plateia na sociedade que se dá em espetáculo, vendo-se refletida e refratada pelos meios de comunicação que faz isso aos seus modos e processos. E o que está entre esses ambientes é o espaço virtual, espaço de tensão, lugar construído em cooperação por ambas as estratégias: da praça e da plateia, evidenciado facilmente nas manifestações.


			O cartaz passa por todos esses ambientes sendo adaptado, ajustado conforme as técnicas, regras e intenções de cada espaço. O cartaz físico, o cartaz midiático, o cartaz postado são as várias performances desse suporte, que não somente sustenta e sinaliza uma mensagem, mas mostra-se adaptativo ao meio, comunicando e sendo comunicado. Refere-se aqui, portanto, não somente a questão da “tecnologia em cartaz” – escrita (na rua), imagem (na “mídia tradicional”), postagem (no espaço digital) –, mas também a evidenciação dos modos como se processa uma manifestação contemporânea em uma sociedade em vias de midiatização.


			1.3 INFERÊNCIAS REFERENCIAIS


			Utilizei como operação metodológica dois esquemas: 1) questão interna da interação entre cartaz, instituições, meios e atores sociais; 2) questão das múltiplas e remissivas relações de interação entre cartaz, instituições, meios e atores individuais (Figura 1). Desse modo, é possível observar um fluxo de circulação discursiva e identificar as variadas relações interacionais que constituem nosso objeto de observação e análise.
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			FIGURA 1 – USOS, PRÁTICAS E APROPRIAÇÕES DO OBJETO CARTAZ


			FONTE: a autora


			Atores midiatizados e instituições midiatizadas (aqui particularmente, por meio do jornalismo e da publicidade) tomaram posse e transformaram, aos seus modos e intenções, o cartaz, conduzindo-o em diversos circuitos: praça/espaço virtual/plateia. Sugere-se, a partir disso, que o conjunto linguagem, discursos, técnicas e tecnologias em jogo nas manifestações formatam uma matriz que é potencializada a partir do processo social da transformação do objeto cartaz em signo. 


			Nessa transformação, identifica-se uma diversidade de consumos, usos e tentativas de práticas e apropriações – que na esfera do signo é um processo de complexificação dos objetos, dos meios e do interpretante – na qual se verificam as disrupções na circulação com seu feixe de relações entre produção e recepção em circuitos e ambientes complexos. Se há deflexão, desarticulação entre lógicas, há aí, também, a possibilidade de um exercício de conexões a partir de um movimento inicial dos sentidos e estímulos. Tal deflexão tem relação com o que Braga (2012a) coloca como “fluxo adiante” no qual o receptor, dado o contexto social midiatizado, faz seguir o que recebeu, por meio de suas interações/reações, modificando ou não o “produto” original. Mas não é o produto cartaz que circula propriamente: ele encontra um sistema de circulação no qual se viabiliza e que alimenta.


			O produto é um elemento fértil da circulação uma vez que, consolidado em sua forma, pode continuar circulando e repercutindo em outros espaços. Por sua permanência e porque se molda – ao mesmo tempo em que busca moldar os ambientes onde se põe a circular – o produto se torna um objeto especial de observação de inferências sobre os processos mais gerais em contextos particulares onde se inscreve.


			Quanto à observação sobre o produto propriamente, trabalha-se o cartaz a partir da analogia – que serve para definir a identidade do ícone. No caso desta pesquisa, o suporte ícone é transformado em objeto de estudo, inferindo-se a partir de características compartilhadas com outros objetos, uma forma de raciocínio que permite a ampliação sugerida pela hipótese (FERREIRA, 2016). 


			O objeto cartaz é instituído pela mensagem que sustenta, pelo sentido que faz o seu uso e pela condição que os atores possuem em constituí-lo. O sentido que traz em si é compartilhado, ele circula e permanece, nesse caso, paira, configurando-se comumente tal rastro circulante. E ao circular/permanecer, os processos interacionais acionados formatam uma relação na qual vai sendo moldada – como já foi referenciado acima – a atividade arquitetônica da autoria, que é a construção de um texto que corre em paralelo com a relação entre os atores individuais/instituições, entre eu (self) e o outro. Essa é uma concepção bakhtiniana, denominada pelos estudiosos da obra desse filósofo russo, Clark e Holquist (1998), de “arquitetônica da respondibilidade”.


			Mas essa arquitetônica é contemporaneamente ambientada na aceleração e diversificação dos modos pelos quais a sociedade interage com a sociedade, dada a midiatização crescente dos processos sociais. Todas as áreas e setores da sociedade passaram a desenvolver práticas e reflexões sobre interação com as demais áreas e setores, testando possibilidades e inventando processos interacionais para participar segundo suas próprias perspectivas e interesses. Tais práticas e processos tornam-se objeto possível para investigação, desde que produzam ação interacional (BRAGA, 2012). Ele aponta que a dificuldade está em escolher focos de investigação e desenvolver conceitos que possam clarear e priorizar suficientemente os âmbitos da pesquisa. A circulação conduz o foco da presente pesquisa.


			1.3.1 Da circulação


			Embora aparentemente “dragada” pela rede social digital, a interlocução gerada a partir de um meio-dispositivo vem em um movimento que ocupa e interliga espaços e atores individuais/instituições. Compreendendo que a circulação está entre produção e reconhecimento, circulação é espaço que relaciona, correlaciona, transicionaliza e virtualiza. 


			De modo esquemático (Figura 2), Verón (1997) indica sobre o processo de circulação diagramaticamente:
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			FIGURA 2 – ESQUEMA SOBRE PROCESSO DE CIRCULAÇÃO SEGUNDO VERÓN


			FONTE: Verón (1997, p. 14)


			Nesse caso, o diagrama remete à interação entre meios (sites jornalísticos/informativos, produção publicitária, redes digitais), atores individuais (manifestantes, sem representações institucionais) e instituições (mídia, política e polícia) a partir do acesso, uso, prática e apropriações do cartaz. Os cartazes constituem-se suportes que, acessados, usados, praticados e apropriados, configuram-se dispositivos, desenhados como caso de investigação. 


			Os cartazes ilustraram e deram forma à cobertura das Manifestações de Junho de 2013, no Brasil, em sites informativos. Assim, neste livro, em um capítulo específico, parte-se das coberturas jornalísticas para análise dos circuitos e circulações discursivas por meio da utilização de cartazes nos quais se encontram incidências e remissão (comumente tácitas) a instituições, produção midiática (jornalismo e publicidade) e mídias sociais digitais. O esquema da Figura 3, pautado no de Verón (1997) acima referenciado, ilustra o processo de circulação que norteia o raciocínio deste livro.
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			FIGURA 3 – ESQUEMA GERAL SOBRE O PROCESSO DE CIRCULAÇÃO DO CARTAZ NAS MANIFESTAÇÕES


			FONTE: a autora


			1.4 INFERÊNCIAS FUNDADORAS


			Sendo o objeto de estudo cartaz diversificado e difuso, buscou-se representar visual e sinteticamente os movimentos que ele apresenta ao participar das interações nas manifestações. Mais que um suporte de cartolina com um conjunto de dizeres, o cartaz nas manifestações – produzido por atores individuais e apropriado por esses e por instituições midiáticas – modifica-se e é modificado pelos ambientes por onde passa, possibilitando reflexão sobre a lógica de sua utilização inserida no processo de midiatização em que se apresenta. 


			Observou-se que o cartaz que estava nas ruas transitou por timelines no Facebook ilustrando matérias produzidas por meios tradicionais massivos4. Ainda que o que ocorre na rede possa tornar-se ponto de pauta e discussão na “comunicação massiva”, o Facebook parece “dragar” os processos de interação. Dessa perspectiva, parte-se para a compreensão de interação em e entre dispositivos midiáticos de Ferreira (2013) que nela (na interação) observa dois movimentos: endógeno e exógeno. Acrescenta-se à ideia de movimento de Ferreira os espaços indicados acima: praça, espaço virtual e plateia. Os movimentos em suas ambiências conforme quadro da Figura 4.
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			FIGURA 4 – QUADRO ESQUEMÁTICO DOS MOVIMENTOS ENDÓGENOS


			FONTE: a autora


			Os processos interacionais ocorrem no interior de um ambiente e apresentam movimentos a partir da relação que esses processos solicitam. Aqui, apontam-se três espaços de atuação e interlocução entre os que se apropriaram do meio-cartaz, são eles: rua, redes digitais e mídia tradicional. A esses denominou-se “espaço-cartaz”, referindo-se à ideia de cada lugar por onde passa o cartaz e onde ocorrem interações internas. As interações são moldadas pelas técnicas, tecnologias e regras que ambientam a forma de apresentação do cartaz, chamado aqui de espaço-ambiente: praça, espaço virtual e plateia. 


			A praça é compreendida como lugar onde acontecem trocas diretas, como lugar de ação – no caso, a rua e as praças ocupadas nas manifestações que serão referidas neste estudo. O espaço virtual, como o constituído na cooperação entre praça e a plateia, está se formando na mediação5 – os meios tradicionais de comunicação de massa impondo sua lógica na construção da realidade. Esses espaços constituem-se de circulações internas próprias (embora também alteradas pelas circulações de interface entre os espaços); esses fluxos intramidiáticos constituem os movimentos endógenos. Mais adiante, esses espaços serão apresentados de forma detalhada.


			Feito de cartolina e para uso único, o cartaz apresenta-se qual balão de diálogo de histórias em quadrinhos. E cada manifestante ao portá-lo parece ter o ingresso para participar e dizer algo, juntando-se aos demais do ato na rua, portanto na praça. Estando na rua, o cartaz é fotografado e postado em rede social digital, como o Facebook ou como o Twitter. Ao postar, reagir a uma postagem ou compartilhar a foto que contém o cartaz, o usuário interage com a manifestação que ocorre também na web.


			O jornalismo e a publicidade apropriaram-se do cartaz para se referirem às manifestações. Por meio dessas formas de comunicação, a sociedade viu-se como plateia que se dá em espetáculo. É a interlocução da sociedade com sua representação real ou imaginária e que se vê refletida pela mídia tradicional. 


			Assim, tendo como objeto central de análise o cartaz e evidenciando sua presença em diferentes dispositivos, aponta-se também seu movimento entre esses. Entende-se o “estar entre” como espaço potencial, nem dentro, nem fora, nem nos objetos, nem nos sujeitos, mas constituído na transicionalidade. Toda atividade de linguagem somada aos objetos, aos dispositivos e à cultura ocorre nesse espaço potencial (BELIN, 1999). 


			Usos, práticas e apropriações tentativas do objeto cartaz não se dão somente dentro dos espaços acima citados, mas são levados para fora deles constituindo circuitos e ambientes. O circuito-cartaz refere-se às passagens do cartaz de um espaço a outro. Nessa passagem o cartaz apresenta uma performance própria da linguagem e da tecnologia de um ambiente-circuito (denominados aqui de: plateia, espaço virtual e praça) que, via produtores/enunciadores, age e interage. O circuito-cartaz e o ambiente-circuito formam os movimentos exógenos identificados na ação e interação via uso, práticas e apropriação de cartaz em manifestação. O quadro da Figura 5 sistematiza a ideia apresentada.
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